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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Passeios de Concreto, piso podotátil, 
assentamento de meio fio em 

São José dos Ausentes  
 

 
Proponente – Prefeitura Municipal de São José dos Ausentes 

 
08/2024 

 
São José dos Ausentes - RS – Passeios de concreto e piso podotátil 

 
DADOS CADASTRAIS 
 
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS AUSENTES 
CNPJ: 92.868.850/0001-24 
OBRA: VARIOS LUGARES N MUNICÍPIO  
ÁREA TOTAL: A DEFINIR  
ENDEREÇO:  

 Ruas Internas do município; 
 Ruas Internas da Vila Silveira; 

 

AUTOR 
 
ENGENHEIRO CIVIL: GUILHERME DE CAMARGO BOEIRA  
CREA: SC 159421-1 
ENDEREÇO: Prefeitura Municipal de São José dos Ausentes 
Rua Prof. Eduardo Pereira, 442 – Centro Histórico 
95.280.000 - São José dos Ausentes - RS 
  

1. OBJETIVO 
 

1.1. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 
COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF_08/2022. 

 
 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 

 Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para 
execução do passeio, tais como lançamento, adensamento, nivelamento 

e sarrafeamento e desempeno do concreto; 
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 Carpinteiro: profissional que instala e remove as fôrmas utilizadas para a 

concretagem dos passeios; 
 Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias 

para execução do passeio; 
 Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do 

passeio, conforme o projeto; 
 Tela Q-196: tela utilizada como armadura construtiva do passeio de 

concreto; 
 Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto; 
 Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação 

da fôrma para conter o concreto; 
 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira. 

 
SINAPI - Caderno Técnico do Serviço - Passeios de concreto  
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados 
os pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos 
diretamente com as atividades para execução do passeio; 

 As produtividades desta composição não contemplam as atividades da 
camada de base (lastro de material granular). Para tais atividades, 
utilizar composição específica; 

 As produtividades desta composição não contemplam nos índices o 
transporte do concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, 
considera-se uma velocidade de concretagem que prevê lançamento de 
concreto por meio de carrinho de mão ou jerica; 

 Esta composição não contempla a aplicação de lona plástica para 
separar o concreto da base. Para contemplar este serviço, utilizar a 
composição "Aplicação de lona plástica para execução de pavimentos 
de concreto"; 

 Nos índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de 
montagem e desmontagem das fôrmas; 

 Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes; 
 Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas 

laterais do passeio e que a largura média do passeio é de 2 m; 
 Foi considerado que a execução de juntas de dilatação ocorre a cada 2 

m com cortes a seco; 
 As produtividades desta composição não contemplam nos índices os 

ensaios do concreto. 
 

EXECUÇÃO 
 

 Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, 
montam-se as fôrmas para conter o concreto, de modo que o topo das 
fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura 
especificada para o passeio; 
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 Na sequência a armadura é posicionada na caixa delimitada pelas 

laterais da fôrma e o lastro, respeitando-se o cobrimento previsto em 
projeto; 

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; 

 Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 
 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 

 Não se aplica. 
 

PENDÊNCIAS 

 
 Não se aplica. 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 

 Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para 
execução do passeio, tais como lançamento, adensamento, nivelamento 
e sarrafeamento e desempeno do concreto; 

 Carpinteiro: profissional que instala e remove as fôrmas utilizadas para a 
concretagem dos passeios; 

 Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias 

para execução do passeio; 
 Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do 

passeio, conforme o projeto; 
 Tela Q-196: tela utilizada como armadura construtiva do passeio de 

concreto; 
 Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto; 
 Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação 

da fôrma para conter o concreto; 
 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira. 

 
 EQUIPAMENTO 
 

 Não se aplica. 
 

2. PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE 
ARGAMASSA 

 
O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção 

tronco-cônica sobre placa, integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, 
conforme dimensões constantes na Tabela 1 e Figura 1. 
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As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a 

sinalização tátil de alerta, citadas ao longo desta Norma, são medidas 
conforme a Figura 2. 

                          
 
Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta 

plicada diretamente no piso, conforme dimensões e distâncias constantes na 
Tabela 2 e na Figura 3. 
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O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de 
seção tronco-cônica, conforme dimensões constantes na Tabela 3 e Figura 5. 

 
As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a 

sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas 
conforme a Figura 6. 
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Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional 
aplicada diretamente no piso, conforme as dimensões constantes na Tabela 4 
e na Figura 7. 

 
 
As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados 

diretamente no piso para formar a sinalização tátil direcional, citadas ao longo 
desta Norma, são medidas conforme a Figura 8. 

 
 
Travessia de Pedestres 
 
Os locais de travessia devem ter sinalização tátil de alerta no piso, 

posicionada paralelamente à faixa de travessia ou perpendicularmente à linha 
de caminhamento, para orientar o deslocamento as pessoas com deficiência 
visual, conforme as Figuras 22 e 23. Para dimensionamento dos rebaixamentos 
de calçadas, consultar a ABNT NBR 9050. 
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3. ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30cm (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 
SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). 

 
O assentamento de guia (meio-fio) de concreto pré-fabricado em trecho 

reto deverá ser executado conforme as especificações e Normas. Suas 
dimensões serão de 13.0cm de base superior, 15.0 cm de base inferior, 30.0 
cm de altura e 100.0 cm de comprimento. Para o assentamento das mesmas 
deverá ser observado o seu alinhamento e nivelamento. Para tanto é 
recomendável que a base seja compactada e embolsadas nas costas com 
concreto entre suas juntas. O embalsamento deverá evitar que as mesmas se 
desloquem. 
 

OBS: Serviços Complementares 
 
Após o término dos serviços, deverão ser removidos todos os entulhos a 

fim de deixar as ruas em boas condições de utilização. 
E passar pela aprovação do fiscalizador do contrato. 
 
 
 
 

São José dos Ausentes – RS, 06 de Agosto de 2024. 

 

 

__________________________________________ 

Guilherme C. Boeira 
Engenheiro Civil 

CREA SC 159421-1 


